
É, na maioria dos casos, um achado incidental, identificado 
durante exames de imagem realizados em avaliações de rotina 

(check-up). Trata-se do tumor hepático benigno mais frequente, 
de curso geralmente indolente e com baixa taxa 

de complicações.

Os pacientes com hemangioma hepático devem ser 
acompanhados periodicamente, com segurança, por meio de 
ultrassonografia, tomografia computadorizada ou ressonância 

magnética abdominal. A biópsia hepática é formalmente 
contraindicada, em razão da intensa vascularização da lesão

e do consequente risco de sangramento. 
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